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	C O L É G I O  D O   A M O R   D E   D E U S
TESTE SUMATIVO DE PORTUGUÊS

 

	
	DATA: Janeiro de 2009
	6ºANO C


Lê, com calma, o Texto seguinte, e, em seguida, faz a sua Leitura Activa: sublinha as ideias-chave de cada parágrafo e faz as anotações à margem que te permitam, mais tarde, resumir o texto ou transformá-lo num esquema.

Lenda dos Tripeiros
     No ano de 1515, construíam-se nas margens do Douro, as naus e os barcos que haveriam de levar os Portugueses, nesse ano, à conquista de Ceuta e, mais tarde, à epopeia dos Descobrimentos. A razão deste empreendimento era secreta e, nos estaleiros, os boatos eram muitos e variados: uns diziam que as embarcações eram destinadas a transportar a Infanta Dona Helena a Inglaterra, onde se casaria; outros diziam que era para levar El-Rei D. João I a Jerusalém, para visitar o Santo Sepulcro. Mas havia ainda quem afirmasse a pés juntos que a armada se destinava a conduzir os Infantes D. Pedro e D. Henrique a Nápoles, para ali se casarem…

     Foi então que o Infante D. Henrique apareceu inesperadamente no Porto para ver o andamento dos trabalhos e, embora satisfeito com o esforço dispendido, achou que se poderia fazer ainda mais. E o Infante confidenciou ao mestre Vaz, o fiel encarregado da construção, as verdadeiras e secretas razões que estavam na sua origem: a conquista de Ceuta. Pediu ao mestre e aos seus homens mais empenho e sacrifícios. 

     Logo o mestre Vaz lhe assegurou que fariam para o Infante o mesmo que tinham feito cerca de trinta anos atrás, aquando da guerra com Castela: dariam toda a carne da cidade e comeriam apenas as tripas. Este sacrifício tinha-lhes valido mesmo a alcunha de “tripeiros”.
      Comovido, o Infante D. Henrique disse-lhe então que esse nome de “tripeiros” era uma verdadeira honra para o povo do Porto.

     A história de Portugal registou mais este acontecimento invulgar dos heróicos “tripeiros”, que contribuiu para que a grande frota do Infante D. Henrique, com sete galés e vinte naus, partisse a caminho da conquista de Ceuta.
Lendas do Porto, 
recolhido em http://lendasdeportugal.no.sapo.pt
II Categorias da Narrativa
1. Este texto constitui uma Lenda. Justifica esta afirmação.

2. Escolhe um Modo de Expressão do Discurso que esteja presente no texto e transcreve um pequeno exemplo.

3. Delimita o Desenvolvimento desta história completa.
4. Identifica a imagem sensorial presente na frase seguinte:
4.1. …e comeriam apenas as tripas. 
5. Situa a acção no espaço e no tempo.
6. Com base na leitura activa que fizeste deste texto, prepara, agora, o resumo do 2º, 3º e 4º parágrafos:
6.1. Elabora um esquema contendo as ideias-chave de cada parágrafo já expressa por palavras tuas.

6.2. Constrói o resumo, relacionando essas ideias com palavras de ligação e sinais de pontuação que traduzam a sequência dos acontecimentos.

II Interpretação
7. Por que motivo corriam diversos boatos sobre a construção das embarcações?

8. No seu diálogo com Mestre Vaz, o Infante D. Henrique fez uma confidência e um pedido.
8.1. Que segredo partilhou com o encarregado dos estaleiros?

8.2. Que pedido deveria o mestre transmitir à cidade do Porto?.

9. Explica, por palavras tuas, porque motivo se tornou uma honra a alcunha de “Tripeiros”.
III Funcionamento da Língua

1. Distingue um Pronome e um  Determinante na frase seguinte, justificando a tua resposta:
“ Muitas embarcações eram  naus, poucas eram galés.”

2. Identifica as subclasses dos Pronomes sublinhados nas frases seguintes:
“O Infante ouviu mestre Vaz dizer-lhe que todos haviam de separar a carne das tripas: aquela para oferecer, estas, para comerem eles.”

3. Identifica a função sintáctica do Pronome Pessoal presente na frase seguinte:

“O Infante confidenciou-lhe a secreta razão da construção das naus…”

4. Explica a seguinte transformação do pronome pessoal as, indicando a respectiva regra:

“ Os habitantes do Porto só conservaram as tripas dos animais. Comeram-nas em vez da carne.”
5. Escreve, agora, a conjugação completa do verbo irregular que preparaste, apoiando-te no seguinte esquema:
	. Conjugação do Verbo Irregular: _____________________

	Modos

	I Modo ________________________

A acção é uma realidade.

	P.
	1. 


	2. P.
	3. P.
	4. P.
	5.

	II Modo_________________________

A acção é uma dúvida, um desejo, uma possibilidade.

	P
	1.
	2.
	3.

	III Modo _________________________

A acção depende de uma condição.

	

	IV Modo__________________________

A acção é uma ordem, um conselho, um convite, um pedido.

	

	

	Formas Nominais

	1. _________________________________

A acção não tem limites no tempo.

	

	2. _________________________________

O desenrolar da acção.

	

	3.___________________________________

O resultado da acção.

	


